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Resumo. Este artigo tem como objetivo analisar os processos avaliativos utilizados nos cursos da Educação a Distância após a pandemia da COVID-19, a fim de responder a seguinte indagação: a intensa utilização das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação no Ensino Remoto Emergencial propiciou avanços permanentes nos instrumentos e metodologias empregados no processo avaliativo nesta modalidade de ensino? Para tanto, foi realizada uma revisão de literatura em periódicos cujo foco específico é a Educação a Distância, identificados na Plataforma Sucupira. Nos artigos apurados que tratavam do tema, verificou-se que não houve o surgimento de novos instrumentos ou metodologias avaliativas, mas, sim, a disseminação daquelas existentes, bem como a sua apropriação pela modalidade presencial. A escassez de pesquisas sobre o processo avaliativo aponta a necessidade de um olhar mais atento à sua adequação aos novos contextos, como o caso da pandemia, e mais recentemente, a Inteligência Artificial.
Palavras-chave: CIAED 2025; ABED; educação a distância; processo avaliativo; pós-pandemia.
Abstract. This article aims to analyze the evaluation processes used in Distance Education courses after the COVID-19 pandemic, in order to answer the following question: has the intense use of Digital Information and Communication Technologies in Emergency Remote Teaching provided permanent advances in the instruments and methodologies used in the evaluation process in this teaching modality? To this end, a literature review was carried out in journals whose specific focus is Distance Education, identified in the Sucupira Platform. In a preliminary evaluation of the articles that dealt with the theme, it was found that there was no emergence of new instruments or evaluation methodologies, but rather the dissemination of existing ones, as well as their appropriation by the face-to-face modality. The scarcity of research on the evaluation process points to the need for a closer look at its adequacy to new contexts, such as the case of the pandemic, and more recently, the Artificial Intelligence.
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1 Introdução

A pandemia de COVID-19, iniciada no primeiro semestre de 2020 e comumente denominada pandemia do coronavírus, produziu impactos em escala global. Devido à alta transmissibilidade do vírus, foram implementadas estratégias rigorosas para o controle da sua disseminação, incluindo o distanciamento social. Tais medidas restringiram a circulação das pessoas, apenas serviços considerados essenciais permaneceram em funcionamento. “Assim, atrás de portas fechadas de diversas famílias em todo o mundo, milhares de empresas e famílias tentam se organizar em um mundo virtual” (GROSSI; MINODA; FONSECA, 2022, p. 587).

No contexto das instituições escolares, a interrupção das aulas presenciais impulsionou e intensificou o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). Como alternativa para garantir a continuidade do processo educacional, o Ensino Remoto Emergencial (ERE) foi adotado, utilizando a internet como principal meio de viabilização das atividades pedagógicas (GROSSI, 2021). “Consequentemente, a pandemia da COVID-19 fez o mundo ver a Educação a Distância (EaD) com um novo olhar” (GROSSI, MINODA & FONSECA, 2022, p. 589).

Conforme os dados do Censo da Educação Superior de 2021, divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) em parceria com o Ministério da Educação (MEC), o número de ingressantes em cursos de graduação na modalidade de EaD registrou um crescimento de 474% entre 2011 e 2021 (BRASIL, 2022). De acordo com Carlos Eduardo Moreno Sampaio, presidente do Inep, a pandemia, apesar de representar um período de grande adversidade, reforçou a percepção de que a EaD pode ser uma modalidade eficaz, desde que conduzida com qualidade (BRASIL, 2022). Dada a ausência de um controle presencial direto, a avaliação em EaD apresenta desafios específicos, como a necessidade de assegurar autenticidade e integridade nos processos avaliativos. 

Diante desse contexto, surge a questão norteadora deste artigo: a intensa utilização das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação no ERE propiciou avanços permanentes nos instrumentos e metodologias empregados no processo avaliativo nesta modalidade de ensino? Para responder este questionamento, foi realizado um estudo com o objetivo de analisar os instrumentos avaliativos utilizados nos cursos da EaD após a pandemia da COVID-19. Para tanto, foi realizada uma revisão de literatura em periódicos cujo foco específico é a EaD, identificados na Plataforma Sucupira.

2 Pandemia: um divisor de águas?

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), entre os meses março e abril de 2020, mais de 190 países encerraram as atividades presenciais nas instituições de ensino. Cerca de 1,5 bilhões de alunos tiveram suas aulas presenciais suspensas, representando 87% da população mundial de alunos (UNESCO, 2020). Sem um antídoto para tal doença, as autoridades governamentais no mundo todo recorreram à utilização das TDIC como estratégia para atenuar os impactos adversos sobre os alunos. Iniciava-se, assim, o ensino remoto, o qual não deve ser confundido com a EaD, uma vez que, 

A educação remota emergencial pode ser apresentada em tempo semelhante à educação presencial, como a transmissão em horários específicos das aulas dos professores, nos formatos de lives. [...]. Ela também pode envolver mais iniciativas da EaD, implementando ferramentas assíncronas (que funcionam de forma não instantânea, como fóruns de discussão) e melhor estruturação de materiais. Pode também envolver a transmissão de conteúdos por TV, rádio ou canal digital estatal, de forma mais massiva e emergencial (ARRUDA, 2020, p. 266).

Dessa forma, é possível perceber que a educação remota se diferencia da EaD “pelo caráter emergencial que propõe usos e apropriações das tecnologias em circunstâncias específicas de atendimento onde outrora existia regularmente a educação presencial.” (ARRUDA, 2020, p. 257). Já a EaD, segundo o decreto no. 9.057/17, que regulamenta o artigo 80, da Lei 9.394/96, considera a EaD como: 

Modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares ou tempos diversos (BRASIL, 2017).

Nesse cenário, escolas que, até então, não dispunham de infraestrutura adequada para proporcionar amplo acesso a computadores e à internet passaram a conduzir suas atividades por meio de plataformas digitais, evidenciando, dessa forma, a falta de preparação para a implementação desse modelo de ensino. “Afinal, inserir tecnologias digitais nas escolas exige planejamento estratégico, repensar os espaços de aprendizagem, proporcionar capacitação aos professores e envolver os alunos e familiares” (GROSSI; MINODA; FONSECA, 2022, p. 590). Naidu (2021), corrobora com as autoras, afirmando que,

Talvez a revelação mais importante da pandemia da COVID-19 seja o quão despreparado e mal equipado está o setor educacional em todo o mundo para a interrupção de suas operações educacionais e seu principal modelo de negócios (NAIDU, 2021, p. 327). 

A pós-pandemia catalisou discussões acerca do papel da educação on-line e híbrida no delineamento do futuro da educação formal. Antes desse contexto, a EaD era vista como uma solução para ampliar o acesso à educação para aqueles impossibilitados de frequentar o ensino presencial tradicional, dada a sua flexibilidade (BERGE, 2022). Durante a crise sanitária, emergiram novas formas de interação entre alunos, professores e recursos educacionais, embora o acesso a tecnologias digitais continue a ser um desafio global. Enquanto alguns autores argumentam que a aprendizagem on-line nunca atenderá plenamente às expectativas dos estudantes, outros, defendem que ela representará o novo normal, integrando avanços como realidade virtual, inteligência artificial e sistemas de mídia social 3D (BERGE, 2022). No entanto, o custo elevado para implementar essas tecnologias representa uma barreira significativa, especialmente para instituições com restrições orçamentárias, limitando sua adoção em larga escala (BERGE, 2022).

É importante destacar que a pandemia também impactou a EaD, as instituições que ofertavam essa modalidade de ensino promoveram neste período uma incorporação tecnológica significativa em seus processos educacionais, transformando-se em estruturas mais complexas e adaptadas às demandas emergentes (SILVA; BEHAR, 2022). Essa evolução foi acompanhada pela formulação de novas metas educacionais, voltadas para a superação dos desafios impostos pela crise sanitária, bem como pela proposição de mudanças que ampliaram as possibilidades de aprendizagem mediada por tecnologia (SILVA; BEHAR, 2022).

Assim como na EaD, no ERE, o professor assume o papel de parceiro do estudante no processo de construção do conhecimento (BELLONI, 2006). Essa dinâmica implica a transformação do docente de uma figura individual para uma entidade coletiva, em que o foco é deslocado do ensino para a aprendizagem, promovendo uma abordagem mais centrada no estudante e em sua autonomia no processo educacional. Essa interação se torna essencial para promover a construção de conhecimentos significativos e assegurar que os objetivos educacionais sejam plenamente alcançados. O processo avaliativo assume, portanto, características específicas, decorrentes da distância física entre educador e educando.

3. Avaliação na EaD

Habitualmente, a avaliação é vista como um instrumento sancionador e qualificador, em que o sujeito da avaliação é exclusivamente o aluno, e o objeto são as aprendizagens realizadas segundo determinados objetivos mínimos. Contudo, há muito tempo, tanto a literatura pedagógica, quanto às reformas educacionais, propõem outras formas de entender a avaliação que não se limitam apenas aos resultados obtidos pelos alunos. 
Para Luckesi (2005),

Na avaliação nós não precisamos julgar, necessitamos isto sim, de diagnosticar, tendo em vista encontrar soluções mais adequadas e mais satisfatórias para os impasses e dificuldades. Para isso, não é necessário nem ameaça, nem castigo, mas sim acolhimento e confrontação amorosa (LUCKESI, 2005, p. 33). 

Nessa linha de raciocínio, Perrenoud (1998) coloca que a avaliação não deve ser um mecanismo de exclusão ou seleção, mas uma ferramenta para compreender e melhorar a aprendizagem. Demo (2008) corrobora defendendo que “a avaliação deve ser processual, contínua e integrada, permitindo uma análise crítica e reflexiva do desenvolvimento do educando”. 

Fatores como o processo individual de aprendizagem, o progresso pessoal e o processo coletivo de ensino-aprendizagem surgem como dimensões importantes, pois, conforme Zabala (1998), o objetivo principal da avaliação é o aperfeiçoamento da prática educativa, buscando que todos os alunos atinjam o maior grau de competências de acordo com suas possibilidades. Este autor propõe que a avaliação, em todos os aspectos, seja menos centrada em classificações e mais voltada a orientar o processo de ensino-aprendizagem, ajudando os alunos a avançarem em seus conhecimentos e competências.

O processo avaliativo na EaD é tão complexo quanto na modalidade presencial, e pode ser melhor compreendido por meio da Figura 1, que é um mapa conceitual que organiza seus elementos-chave com intuito de facilitar a visualização das ideias e fornecer uma melhor compreensão dos conceitos.

Figura 1 - Mapa Conceitual Avaliação na EaD
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Fonte: Os autores (2024)

Conforme a Figura 1 assinala, são sete aspectos do processo avaliativo na EaD que se deve ater. O primeiro, na cor azul claro, são os tipos de avaliação, dentre os quais destaca-se a diagnóstica, formativa, somativa, autoavaliação, que promove avaliação por pares. Depois, na cor bege, tem-se os métodos, como provas online, trabalhos escritos, fóruns de discussão, como portfólios. Na sequência, na cor rosa, tem-se os critérios de avaliação, sendo que Bloom (1956) é referência para o domínio de conhecimento, enquanto Perrenoud (1998) discute a integração de competências. Moore (1993) aborda a importância da participação em ambientes virtuais.  No cinza, se tem Ferramentas como Moodle e Blackboard, demonstradas por Martínez (2011), facilitam a aplicação de avaliações, e sistemas de gestão de avaliação, como descritos por Siemens (2013) facilitam o acompanhamento. Os desafios que estão na cor verde claro incluem garantir a integridade acadêmica, conforme Rowe (2004), manter o engajamento e garantir acessibilidade, discutidos por Alves e Lima (2015). Na cor rosê, temos as boas práticas, como clareza nos critérios (Brookhart, 2013).

4 Metodologia
A presente pesquisa tem uma abordagem qualitativa e foi realizada em dezembro de 2024. Sendo do tipo descritiva, trata-se de uma revisão de literatura, que teve como instrumento de pesquisa o levantamento de referências teóricas já analisadas e publicadas (FONSECA, 2002) em periódicos brasileiros, gratuitos, cujo foco principal é a EaD, constantes na lista da plataforma Sucupira do Ministério da Educação (MEC).

Iniciou-se a seleção dos periódicos levantados na aba Qualis periódicos da plataforma Sucupira, os periódicos do quadriênio 2013-2016, da área de avaliação da Educação. Na sequência, foi aberta cada uma das Classificações dos periódicos da plataforma (A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C), a fim de identificar aqueles com o foco e escopo na EaD. Analogamente a pesquisa de Grossi, Giffoni e Lopes (2024) constatou-se a existência de 4.202 periódicos, dos quais apenas 10 eram nacionais e tinham como foco e escopo a EaD, relacionados na Tabela 1.

Considerando o objetivo desta pesquisa, dos volumes publicados por estes periódicos, aqui é de particular interesse aqueles dos últimos 5 anos, ou seja, de 2020, ano de início da pandemia, até o mês de dezembro de 2024, momento de execução desta pesquisa. Logo, tendo como métrica este recorte temporal, realizou-se um levantamento dos artigos que tinham como foco a avaliação, apresentado na Tabela 1. Foram selecionados os artigos que tinham a palavra “avaliação” em seu título ou nas palavras-chave e, quando o título do artigo indicava qualquer possibilidade desse aspecto ter sido abordado, o artigo foi aberto e seu resumo lido a fim de averiguar se o mesmo contemplou qualquer aspecto da avaliação.

Tabela 1- Artigos publicados em periódicos nacionais: total e com foco na avaliação
	
PERIÓDICO
	ARTIGOS PUBLICADOS 2020 A 2024

	
	TOTAL
	FOCO AVALIAÇÃO

	Paidéi@
	129
	5

	Educação a Distância e Práticas Educativas Comunicacionais e Interculturais
	145
	1

	Revista Educação a Distância
	52
	3

	EmRede - Revista de Educação a Distância
	157
	2

	EAD & Tecnologias Digitais na Educação
	105
	3

	Inovação e formação (UNESP)
	9
	0

	EAD em Foco - Revista de educação a distância
	327
	6

	TICS & EAD em Foco
	86
	2

	Revista Brasileira de Aprendizagem Aberta e a Distância
	90
	3

	Aprendizagem em EAD
	0
	0

	TOTAL DE ARTIGOS PUBLICADOS 2020 A 2024
	1100
	25


Fonte: Dados da pesquisa (2024)

Cabe informar que o periódico “Aprendizagem em EAD” realizou sua última publicação no ano de 2019, motivo pelo qual na coluna “total” e “foco avaliação’, na Tabela 1, consta como zero, sendo expurgado da presente amostra por não se encaixar no recorte temporal adotado. 
Enfim, como demonstrado na Tabela 1, verificou-se a existência de 1.100 artigos, dos quais, 25 tratavam do tema “avaliação” de maneira geral. Cabe pontuar que tal resultado indica que, percentualmente, apenas 2,9% dos artigos publicados nos últimos 5 anos se debruçaram sobre a avaliação, apontando uma escassez de pesquisas sobre ela e reforçando a relevância da pesquisa ora apresentada, e cujas análises se apresentam na próxima seção.

5 Análise dos Dados

Iniciou-se a análise dos dados fazendo a leitura dos 25 artigos selecionados, contidos no Quadro 1. O objetivo deste procedimento foi identificar o estado da arte das pesquisas sobre avaliação, bem como extrair dos artigos as indicações que seus autores fizeram ao final da pesquisa.

Quadro 1 - Artigos selecionados e ordenados conforme foi realizada a pesquisa
	No.
	AUTOR(ES) ANO
	TÍTULO

	A1
	Martins, Quintana e Quintana (2020)
	O uso da webconferência na disseminação e avaliação do conhecimento em EaD: relato de experiência

	A2
	Czeszak e Mattar (2020)
	Autoavaliação e colaboração na formação online: revisão de literatura e estudo de caso 

	A3
	Francisco e Braga (2021)
	Objetos de Aprendizagem: instrumentos para a avaliação formativa em Educação a Distância

	A4
	Pagliosa, Shimada, Garcia, Fernandes, Campanelli, Silva e Mello (2023)
	Um relato de experiência e análise dos resultados com o uso do Kahoot

	A5
	Amante (2022)
	Avaliação digital no ensino básico e secundário: recurso pedagógico aberto

	A6
	Maruno, Alves, Borella, Terçariol e Ungari (2022)
	Uso das ferramentas de uma plataforma digital de avaliação para gestão e monitoramento da aprendizagem

	A7
	Marcheti e Melo (2024)
	Adequação da avaliação da aprendizagem da disciplina “Metodologia e Técnica de Pesquisa” em cursos de bacharelado: relato de experiência em um ambiente híbrido

	A8
	Both Eyng e de Sá Araújo Costa (2024)
	Aplicativo Plickers: recurso avaliativo da aprendizagem ou para a aprendizagem?

	A9
	Guimarães e de Oliveira (2024)
	Os impactos da pandemia na utilização das TDICs nos institutos federais de educação, ciência e tecnologia

	A10
	Marques e Knapp (2021)
	O uso da ferramenta Mentimeter como estratégia didática para avaliar as concepções em diferentes níveis de ensino sobre a temática “sexualidade”

	A11
	Martins, Setién, Marques e Göttsche (2021)
	Das provas de nível presenciais em língua estrangeira aos testes de nível online: o caso da Universidade Aberta

	A12
	Almeida, Grosskopf e Motta (2023)
	Possíveis Contribuições do Aplicativo Photomath na Análise de Erros no Estudo Sobre Produtos Notáveis

	A13
	Lima, Costa e Lima (2023)
	Educação Personalizada e Avaliação para Aprendizagem em Ecossistemas Digitais – Análise de um Curso de Formação Docente em Contexto Pandêmico sob a Ótica do Professor Formador

	A14
	Maia e Lannes (2022)
	Mudando o Foco da Avaliação: Estudo de Alternativas Possíveis para a Avaliação Escolar

	A15
	Soares, Massuga e Gonzaga (2022)
	A Avaliação da Aprendizagem na Modalidade de Educação a Distância: Caracterização sob a Égide de uma Revisão Sistemática

	A16
	Grossi (2021)
	Discutindo o Uso das TDIC no Processo de Avaliação no Contexto do Ensino Remoto

	A17
	Pedrochi Junior e Pavão (2021)
	Avaliação da Aprendizagem no Ensino Híbrido

	A18
	Antunes e Ferreira (2020)
	MAPA – Material de Avaliação Prática da Aprendizagem na Graduação em Educação Física à Distância: Relato de Experiência

	A19
	Passos (2020)
	Avaliação Formativa na Educação a Distância: Concepções da Equipe Multidisciplinar de um Curso de Pós-graduação em Informática na Educação (PIE)

	A20
	Barros, Castro, Silva e Silva (2023)
	O uso da plataforma Kahoot! Como método de avaliação no ensino técnico

	A21
	Chagas, Meza e Pereira (2022)
	Avaliações remotas emergenciais em um curso de licenciatura em matemática a distância 

	A22
	de Britto Dutra, Lemos, Gasque e Rezende (2021)
	Processo de avaliação de ações educacionais à distância para profissionais da saúde: revisão da literatura

	A23
	Dias e Rodrigues (2021)
	Práticas de avaliação em tempos de experiências educativas emergenciais: das dificuldades ao planejamento

	A24
	Borges e Brandão (2020)
	O Uso de Questionários Avaliativos 'On Line' na Formação Técnica em Assentamentos Rurais

	A25
	Passos (2020)
	Feedback como parte Integrante da Avaliação Formativa em um Curso de Pós-graduação a Distância: Concepções da Equipe Multidisciplinar


Fonte: Dados da pesquisa (2024)

A fim de organizar a análise dos dados, agrupou-se os artigos de acordo com a correlação existente entre eles, buscando extrair as elaborações realizadas pelos autores ao final dos respectivos estudos e verificando se havia registros da continuidade de utilização e ou mudança dos processos avaliativos após a pandemia da COVID-19. 

A maioria dos artigos, 10 em 27, se refere a relatos de experiência de utilização de ferramentas, se concentrando no período em que o ERE estava vigente, a saber: prova oral aplicada via webconferência (artigo A1), desenvolvimento de Objeto de Aprendizagem (OA) para ser utilizado como processo avaliativo (artigo A3), avaliação digital (A6); uso do aplicativo Plickers (artigo A8), Mentimeter (o artigo A10), prova online (artigo A11), uso do Material de Avaliação Prática da Aprendizagem (MAPA) no formato de vídeo (artigo A18), aplicação de  questionário on-line (artigo A24). Ao final, todos concluíram que os resultados se demonstraram positivos tanto para os alunos, quanto para docentes e para a instituição, como demonstrados nas citações:

Prova oral via webconferência... no quesito interatividade a prova foi bem tranquila, ... tivemos uma boa prova no aspecto técnico. Na parte acadêmica, a prova também foi proveitosa... não houve ocorrência de dificuldades na sistemática implementada (MARTINS, QUINTANA e QUINTANA, 2020, p. 191).

Os OA podem possibilitar aos alunos o aprendizado a partir de seus erros e acertos, enquanto o docente avalia seus avanços na construção do aprendizado significativo, representando um importante instrumento para acoplar o processo de ensino-aprendizagem às avaliações (FRANCISCO E BRAGA, 2021, p. 134).

Os resultados da avaliação permitiram a identificação das lacunas de aprendizagem de forma efetiva, possibilitando o planejamento de ações de intervenção (MARUNO et al., 2022, p. 23).

O uso do aplicativo Plickers... ele pode favorecer a avaliação mediadora e formativa. Entretanto, faz-se necessário uma série de cuidados e uma robusta intencionalidade do professor para que a avaliação não se encaminhe para uma prática classificatória (BOTH EYNG, DE SÁ ARAÚJO COSTA, 2024, p. 76).

Mentimeter… considera que a sua usabilidade para avaliar os conceitos e conhecimentos prévios e finais dos alunos sobre um determinado tema propicia um real feedback para professores e alunos (MARQUES e KNAPP, 2021, p. 108).

Pontos positivos da transposição da prova… do modelo presencial para o online: deixou de ser necessário a deslocação do estudante até o local de realização do exame; deixou de ser necessário contar com salas, examinadores e pessoal docente para a realização das provas; deixou de haver provas físicas; a correção das provas passou a ser automática; o tempo de disponibilização da nota foi reduzido, permitindo aos estudantes conhecer o nível em que são colocados quase de forma instantânea. Para tanto, foi utilizada a ferramenta “testes” da Plataforma Moodle (MARTINS et al., 2021, p. 86).

O uso do Material de Avaliação Prática da Aprendizagem (MAPA) no formato de vídeo… permitindo que o futuro professor vivencie atividades que, posteriormente, serão repassadas aos alunos na escola (ANTUNES e FERREIRA, 2020, p. 7).

Artigos A4 e A20 discorrem sobre o uso do jogo Kahoot, em ambos os casos a análise dos resultados obtidos foi positiva, assinalando que ele “é um item colaborativo para a construção de atividades avaliativas dinâmicas, contribui para a interação entre professor e aluno, garantindo a construção de conhecimentos mais sólidos” (BARROS et al., 2023, p.38).

Apesar do Artigo A12 ter seu foco na utilização do aplicativo Photomath, sua contribuição a esta pesquisa foi o relato do pleito por parte dos alunos, da utilização desta ferramenta no ensino presencial, oriunda da experiência deles com ela no ERE. Tal fato reitera que a atual geração de alunos é tecnológica e que os gestores devem estar “Conscientes das limitações e desafios do uso de TD nas escolas públicas tanto em relação a estrutura, acesso à internet, quanto a formação docente, torna-se necessário implementar ações que viabilize o uso adequado das mesmas para promover melhorias no ensino (ALMEIDA, GROSSKOPF e MOTTA, 2023, p. 9).”

O Artigo A2 versava sobre a construção colaborativa de um instrumento de autoavaliação, que  “proporcionou reflexões enriquecedoras sobre o processo da autoavaliação e a construção do próprio conhecimento de forma colaborativa” (CZESZAK e MATTAR, 2020, p.12). Apesar do artigo A9 se debruçar sobre os impactos da pandemia na utilização das TDIC, ele contribui para a presente discussão ao colocar que 

Embora as ferramentas digitais possam facilitar o processo de avaliação através da coleta e análise de dados de aprendizagem, também é necessário garantir a validade e a confiabilidade dessas avaliações, bem como lidar com questões de privacidade de dados e segurança” (GUIMARÃES, DE OLIVEIRA, 2024, p.170).

Debatendo sobre a formação docente tem-se os artigos A13 e A14, o primeiro afirma que o ERE “despertou reflexões sobre a prática docente de cada um… sendo um ponto de partida ou um divisor de águas para os participantes em seus respectivos planejamentos de processos avaliativos para disciplinas futuras” (LIMA, COSTA e LIMA, 2023, p.11). Enquanto o artigo A14 apresenta um caso em que o método de avaliação “não só foi aceito pelos participantes, como oito anos depois foi declarado por estes o seu uso presencial nas escolas e divulgação entre os colegas” (MAIA e LANNES, 2022, p.13).

Ocupando-se dos métodos e estratégias de avaliação tem-se os artigos A7, A16, A17, A22 e A25, seja no ERE ou na EaD ou no ensino híbrido. Há consenso entre eles de que deve-se “adotar avaliações diagnósticas e qualitativas. Vale destacar que para se alcançar esse objetivo os professores devem diversificar o processo de avaliação que os ajudem a definir, de forma clara, os critérios de avaliações para os estudantes” (GROSSI, 2021, p.10). 

6 Conclusão

Ao final da análise dos artigos selecionados, encontrou-se apenas um registro da transposição da utilização de uma ferramenta, o Photomath (artigo A18), do ERE para o ensino presencial, após a pandemia, e cuja iniciativa para a utilização dele partiu dos alunos. Tal situação contradiz a afirmação de Martins et al. (2021) de que professores e alunos, estariam prontos para uma mudança de comportamentos, modelos e dinâmicas devido a apropriação das competências digitais.

Somente o artigo A20 registrou a reutilização de uma ferramenta e nenhum artigo indicou a intenção de mantenimento das ferramentas e experiências relatadas, o que seria importante para as respectivas consolidações, pois conforme colocado por Martins, Quintana e Quintana (2020) na visão pedagógica com apenas uma aplicação não é possível medir o êxito da metodologia ou ferramenta a ponto de torná-la uma prática, havendo para tanto a necessidade da sua réplica em outras situações talvez para validá-las.

Resgatando o objetivo desta pesquisa, que foi analisar os instrumentos avaliativos utilizados nos cursos da EaD após a pandemia da COVID-19, conclui-se que apesar do ERE ter voltado a atenção do mundo acadêmico para as possibilidades propiciadas pelo uso das tecnologias digitais da informação e comunicação, não se tem registro de mudança no processo avaliativo, seja na EaD, seja no ensino presencial. Por fim, endossa-se a percepção de Soares, Massuga e Gonzaga (2022), artigo 21, do que “de um modo geral, a avaliação na EaD tem se demonstrado promissora, no entanto, ainda são evidenciados poucos estudos que consideram a eficácia de instrumentos avaliativos em ambientes virtuais”.
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